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CENTRO-OESTE
Moradias são entregues a famílias Iretama, Maborê e Nova Cantu 
Projetos beneficiam 87 famílias, moradoras das áreas urbana e rural dos três municípios. Foram investidos R$ 2,6 milhões nos empreendimentos, entregues por representantes da Cohapar, da Caixa e das prefeituras 
Mais 87 famílias de Iretama, Mamborê e Nova Cantu, no Centro-Oeste do Paraná, receberam nesta quinta-feira (24) suas moradias. São casas urbanas e rurais e foram entregues por representantes da Cohapar, Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil e das prefeituras dos municípios. 
Os projetos somam investimentos de R$ 2,6 milhões em recursos dos três níveis do poder público para benefício de famílias de baixa renda das localidades.
Em Iretama, 36 famílias da cidade, que pagavam aluguel ou viviam de favor na casa de parentes, conquistaram a casa própria. Por se tratar de um público com renda familiar mensal inferior a R$ 1.600, os imóveis, de 41 m², foram totalmente custeados pelo poder público.
Além do investimento de R$ 1,1 milhão do programa Minha Casa Minha Vida, do Governo Federal, a construção das unidades contou com um aporte adicional de R$ 5 mil por unidade do Governo do Estado, via Cohapar, e parcerias da Copel e Sanepar. À Prefeitura de Iretama, coube um subsídio de mais R$ 1 mil por casa, doação dos terrenos e execução de obras de infraestrutura. Segundo o prefeito, Wilson Assis, todos os investimentos são importantes para o município, mas nada se compara a entrega de casas. “Colocamos o nome do residencial de Vitória, porque a população aguardava ansiosamente por essas casas”, disse. 
PEQUENOS PRODUTORES  - As 28 moradias entregues em Mamborê e as 23 de Nova Cantu beneficiaram pequenos produtores agrícola.Os imóveis fazem parte do Programa Nacional de Habitação Rural (PNHR), que já contemplou mais de 13 mil famílias com a construção de novas unidades habitacionais dentro de suas propriedades.
Pelo programa, os produtores pagam apenas 4% do valor do imóvel, avaliado em R$ 28.500, em quatro prestações anuais de R$ 285. O restante dos custos é subsidiado pelos governos federal, estadual e municipal. 
A conclusão das obras, segundo o prefeito de Nova Cantu, José Carlos Gomes, favorece os moradores do campo. “Esse projeto impacta grandemente na vida dos agricultores, principalmente porque o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no município é muito baixo. Eles moravam em más condições e essas casas mudam o nível de vidas dos produtores rurais”, comenta Gomes. O prefeito de Mamborê Ricardo Radomski, também participou da entrega das havitações em seu município. 
AMPLIAÇÃO - Preocupada com o ainda expressivo déficit habitacional no campo, a Cohapar protocolou recentemente, em parceria com as administrações municipais, projetos para a construção de mais 11 mil unidades do PNHR. A liberação dos investimentos, de acordo com o superintendente de Relações Institucionais da Cohapar, João Naime Neto, depende de um posicionamento do Governo Federal. 
PRESENÇAS – Estiveram nos eventos o chefe da Casa Civil, Valdir Rossoni; o secretário de Esporte e Turismo, Douglas Fabricio; os deputados estaduais Márcio Nunes e Bernardo Ribas Carli, o coordenador regional da Cohapar em Campo Mourão, Ricardo Widerski; representantes da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento, Emater, Copel e Sanepar.  
